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A IMPORTÂNCIA DO DESE-
NHO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
UM FACILITADOR NO PROCES-
SO DE ALFABETIZAÇÃO

MÉRCIA SILVA MARIOTI

RESUMO
Este artigo objetivou descrever o de-

senho como facilitador do processo de al-
fabetização, utilizando, para tal, como pro-
cedimento técnico a pesquisa bibliográfica, 
baseando-se em teorias de autores como: 
Barros, Derdyk, Teberosky e Nicolau, entre 
outros. Também foram utilizados artigos vir-
tuais que contribuíram para confirmar ideias 
previamente levantadas.

Com base na pesquisa desenvolvida 
concluiu-se que a história do desenho come-
çou praticamente junto com a história do ho-
mem e ambos evoluíram ao mesmo tempo 
de acordo com a necessidade da época, por 
isto, o desenho tornou-se de fundamental 
importância para o desenvolvimento do ser 
humano.

Na educação infantil o desenho pas-
sou a ser um facilitador no processo de al-
fabetização transformando uma tarefa can-
sativa e monótona em algo fácil e prazeroso 
para as crianças, pois, é através do desenho, 
que a criança se comunica, passando para o 
mundo exterior as suas sensações, emoções 
e perspectivas. É possível perceber com este 
trabalho que a arte infantil está relacionada à 
vivência da criança e a sua forma de se rela-
cionar com o mundo, tendo seu próprio esti-
lo e a sua própria maneira de expressão.

Palavras-chave:	 Desenho,	 Edu-
cação	Infantil,	 Alfabetização,	 Cria-
tividade, Desenvolvimento.

INTRODUÇÃO
A educação infantil está inserida em 

um contexto totalmente diferenciado do que 
foi vivenciado até hoje, as crianças, em plena 
a era da informação, são mais evoluídas tec-
nologicamente, ao passo que emocionalmen-
te estão mais lentas, devido à carência afetiva 
que surge neste novo momento em que o pai 
e a mãe trabalham muito e tem pouco tempo 
para se dedicar às crianças, assim, o papel do 
professor altera-se radicalmente necessitan-
do adaptarem-se as condições de forma a su-
prir as insuficiências dos alunos e ao mesmo 
tempo mantê-los interessados para que con-
sigam apreender as propostas pedagógicas.

Com base neste referencial, a inserção 
de qualquer atividade lúdica e prazerosa, do 
ponto de vista infantil, que possa contribuir 
para o desenvolvimento da criança torna-se 

válido para ser utilizado em sala de aula, com 
o objetivo de prender a atenção, suprir as 
necessidades emocionais e principalmente 
incitar a apreensão do conteúdo, neste cená-
rio surge o desenho como ferramenta, que 
apesar de ser lúdica também contribui para a 
evolução e desenvolvimento da criança.

A criança utiliza o desenho para se 
comunicar, expressando seus sentimentos, 
emoções e sua relação com seu mundo inte-
rior e exterior, ao mesmo tempo em que nos 
possibilita conhece-la e avalia-la de maneira 
psicológica e cognitiva. Além de nos propor 
novos limites para utiliza-lo como ferramenta 
de ensino. Assim, percebe-se que é possível 
facilitar a forma como alfabetizamos nossas 
crianças através do desenho, incentivando-
-as a dar o melhor de si.

Identificando as possibilidades que o 
desenho na educação infantil nos oferece, 
passou-se a questionar: Como o desenho 
pode facilitar o processo de alfabetização na 
educação infantil?

Tendo como principal objetivo com-
preender o envolvimento do desenho ao 
longo do desenvolvimento da criança de 
educação infantil e de que forma o desenho 
facilitaria sua alfabetização, para isto, foi uti-
lizado uma análise de situações pertinentes 
aplicadas em sala de aula e o resultado ime-
diato obtido no desenho.

Para justificar esta pesquisa, tem-se o 
fato de que lidamos atualmente com crianças 
que precisam se manter atentas e motivadas, 
tendo supridas suas carências emocionais, 
tarefa que o desenho supre com maestria, 
proporcionando ao educador melhores re-
sultados.

Este trabalho contribuirá, para apre-
sentar aos professores um modo de aplica-
ção do desenho como facilitador do processo 
de alfabetização na educação infantil, além 
de orientar as formas para avaliar os resulta-
dos obtidos. 

1. O QUE É DESENHO
Segundo a Wikipédia, o desenho pode 

ser compreendido tanto como processo 
quanto como resultado artístico, sendo, de 
forma técnica, analisado como uma compo-
sição bidimensional formada por linhas, pon-
tos e formas.

Cada desenhista tem uma forma, uma 
atitude em relação a sua obra, podendo imi-
tar a realidade sensivelmente, ou criar uma 
nova realidade dotada de características pró-
prias.

De acordo com Widlocher (1971), o de-
senho, assim como os jogos é algo que enve-
lhece com o tempo, e com isso a conduta da 
criança segue a mesma linha. Sendo assim, 
o desenho ocupa uma posição intermediária. 
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Ele exprime uma visão de mundo da própria 
criança, mas a imagem que ele nos oferece é 
mais acessível ao olhar dos adultos.

Para Derdyk (1989), o desenho possui 
uma natureza específica, comunicando-se 
por meio de suas formas e expressando a 
ideia transmitida.

1.1.	 A IMPORTÂNCIA DO DESENHO
Segundo Faria, os desenhos permeiam 

a atividade humana praticamente desde que 
o homem existe, já nas cavernas, antes mes-
mo que houvesse uma linguagem consolida-
da, o homem gravava, por meio de desenhos, 
seus hábitos e experiências, sendo, ao longo 
dos séculos, utilizados cada vez de formas 
mais diferentes, tornando um percursor da 
linguagem escrita, da fotografia, do cinema e 
até mesmo das representações cartográficas.

É, no entanto, praticamente impos-
sível de determinar se a linguagem falada 
surgiu antes ou depois do desenho, porém, 
percebe-se que na pré-história a expressão 
por meio do desenho facilitou a comunicação 
entre os povos.

Para Filho, o desenho, é uma das pri-
meiras formas de expressão que contém 
importantes revelações da luta do homem 
em manifestar sua evolução, surgindo como 
uma forma para comunicar os aspectos do 
mundo circundante, de sua experiência, sua 
memória e sua imaginação, em uma relação 
de espaço-tempo imediato.

Para Caiado, o desenho representa 
um papel fundamental na formação do co-
nhecimento do ser humano, devendo ser 
considerado um fator essencial no processo 
de desenvolvimento da linguagem, uma vez 
que o ato de desenhar desenvolve a auto ex-
pressão, transformando a forma como o in-
divíduo se relaciona com o mundo, passando 
sua visão e suas opiniões em forma de cores, 
formas, tamanhos, símbolos, entre outros.

Para Faria, utilizado de forma religio-
sa, utilizado de forma científica, ou ainda uti-
lizado simplesmente como forma de arte, o 
fato é que o desenho acompanhou o homem 
durante todo o seu desenvolvimento fazendo 
parte de sua história e, ainda hoje, é capaz de 
surpreender e encantar a qualquer um que 
se permita uma breve contemplação.

Derdyk (1989) analisa o desenho des-
de os primórdios como símbolo de evolução:

Percebe-se, assim, que o desenho re-
presenta, ao longo da história, a evolução do 
ser humano.

2.	 O DESENHO E A ALFABETIZA-
ÇÃO: APLICAÇÃO PRÁTICA

Para Vigotski (2008), o início do desen-

volvimento da escrita acontece antes da in-
serção da criança na escola, através do gesto, 
do desenho e do jogo. Os bebês utilizam os 
gestos para se expressar, posteriormente a 
criança se manifesta através de desenhos e 
jogos, iniciando as possibilidades para a lin-
guagem escrita.

Desde quando as crianças realizam 
seus primeiros desenhos, gesticulando o que 
querem representar, o que fica registrado no 
papel são rabiscos que complementam o que 
foi iniciado com o gesto. Isto quer dizer que 
o desenho está permeado de representações 
simbólicas:

A partir do momento que possui cer-
to domínio da fala, a criança faz seus dese-
nhos com base na memória, desenhando 
o que sabe que existe. Esses desenhos são 
chamados de “raios-x”: ao desenhar um ho-
mem com a mão no bolso, desenha também 
a mão, como se o bolso da calça fosse trans-
parente.

Para Ribeiro, a maioria dos desenhos 
que as crianças produzem pode represen-
tar a tentativa de escrever. Os desenhos re-
presentam noção de espaço, tempo, cores, 
e inclusive a noção sociocultural da criança, 
transformando-se de simples desenhos em 
formas de construir, organizar, registrar e ex-
pressar o seu saber, portanto, todo desenho 
infantil deve ser inserido no contexto de vi-
vência da criança, onde ela mistura realidade 
com imaginação.

Assim, o desenhar de uma criança que 
ainda não domina a escrita, e a forma como 
ela se relaciona e se desenvolve durante o 
ato do desenho tem profunda relação com 
seu desenvolvimento em relação com o ato 
de alfabetizar.

Para alguns teóricos, a alfabetização 
consiste no ato de memorizar, ou seja, de-
cifrar códigos e repeti-los paulatinamente, 
gravando-os na memória, no entanto, sabe-
-se que para que uma criança seja alfabe-
tizada corretamente é necessário mais do 
que a repetição, é necessário descobrir e 
principalmente compreender o que e como 
cada criança se sente em relação ao que está 
aprendendo e como está apreendendo para, 
identificando as necessidades e pontos de 
dificuldades, atuar de forma direta nas difi-
culdades individuais. O desenho, neste con-
texto, transforma em uma forma prévia de 
diagnóstico, possibilitando aos professores 
e aos pais acompanharem desde cedo o de-
senvolvimento e a relação que a criança tem 
com o papel.

2.1.	 AS FASES DO DESENVOLVIMEN-
TO INFANTIL EM RELAÇÃO AO DESENHO

Para Windlocher (1971), os desenhos 
infantis são facilmente reconhecíveis e não 
se confundem com quaisquer outros tipos 
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de expressão plástica, uma vez que a crian-
ça nunca tenta imitar uma produção artística 
dos adultos. A criação infantil preocupa-se 
com a narrativa e a descritiva, e apresenta 
suas imperfeições.

Ainda segundo Widlocher (1971), a 
criança, ao se preparar para desenhar, se 
coloca em um mundo novo, um mundo só 
seu e imaginário. A criança faz comparações, 
observa, conclui e então incorpora em seus 
desenhos. Escolhe cuidadosamente desde o 
lápis a ser utilizado até o que o desenho real-
mente representa em si.

Quando a criança interage com o pa-
pel, ela se transforma, transformando a rea-
lidade a sua volta e principalmente transfor-
mando-se interiormente.

A criança desenvolve-se de acordo 
com o meio em que está, com os desenhos 
que a criança coloca no papel, ocorre o mes-
mo, conforme a criança evolui, seus traços, 
sua criatividade e principalmente suas ações 
evoluem com ela, portanto, a importância do 
professor estar atento às fases do desenho 
que a criança está vivenciando para que pos-
sa entender o seu momento evolutivo como 
um todo.

Nicolau (1995), define as fases do de-
senvolvimento infantil em três etapas: 

CONCLUSÃO
Durante o desenvolvimento do traba-

lho foi possível observar que o desenho re-
almente facilita a alfabetização, desde que o 
professor saiba aplicar e utilizar a ferramenta 
de maneira a focalizar o objetivo.

O desenho permeia a evolução hu-
mana, praticamente desde que há história 
humana, auxiliando o homem de todas as 
formas possíveis e imagináveis, seja no ato 
de se comunicar, seja como forma de expres-
são ou simplesmente como forma de arte, o 
desenho representa o emocional, o real e o 
utópico dando vida e fazendo o mundo se re-
criar a volta do artista.

Na educação infantil, com crianças, o 
desenho parte do mesmo pressuposto, dan-
do condições a uma nova geração de crian-
ças de realizar o inimaginável, através da ex-
pressão pura do inconsciente, revelando aos 
adultos um mundo totalmente infantilizado 
e carregado de sonhos, medos, ansiedades, 
alegrias e tristezas, um mundo no qual mui-
tas vezes não temos acesso de forma direta, 
mas que nos permite conceber qual a melhor 
estratégia para penetrar no centro do conhe-
cimento real e transformar a capacidade cog-
nitiva de cada ser.

Para isso, o professor deverá compre-
ender que cada criança tem sua individuali-
dade e que aprendem e se desenvolvem com 
base em experiências e vivências individuais, 

portanto, cada um tem seu tempo e cada um 
tem sua maneira de evoluir. A criança que é 
livre para imaginar, criar e utilizar seu poten-
cial de forma espontânea torna-se seu pró-
prio orientador, seguindo, de forma automá-
tica o caminho do aprendizado.
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